
Projeto busca reconhecer a cidade como 
“terra do biscoito”. Por meio da qualifica-
ção dos empreendimentos e resgate da cul-

tura local, a intenção é criar oportunida-
des para fortalecer e diversificar a matriz 

econômica. Setor da indústria de doces 
conta hoje com quatro empresas cre-

denciadas à iniciativa do município. 
Marcas empregam mais de 100 tra-

balhadores e produzem pelo me-
nos 60 tipos de biscoitos. Temática 
também chega às salas de aulas e 
incentiva novas gerações.

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Fim de semana, 21 e 22 janeiro 2023 | Ano 20 - Nº 3257 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (fim de semana)

grupoahora.net.br

Gleci Wiethölter preserva 
tradição das bolachas 
coloridas típicas do Natal, 
Páscoa e em bailes de kerb

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | FABIANO CONTE

Gente como a gente
Ida de xodó gremista ao su-

permercado viraliza nas redes.

OPINIÃO | FERNANDO WEISS

Hora do Estado agir
Chega de empurrar o proble-

ma da estiagem com a barriga.

Instituído no Brasil em 2007, Dia 
Nacional de Combate à Intolerância 
Religiosa é celebrado neste sábado, 
21. Atividades ocorrem em todo o 
país. No Vale do Taquari, destaque 
para as programações de Estrela, 
na rua Coronel Menna Barreto, e em 
Lajeado, na Praça da Matriz.

PELA REGIÃO

Atos pedem 
respeito à
diversidade
de crenças
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OPINIÃO | ELISABETE MÜLLER

Paz para o Brasil
Há um governo eleito e essa 

decisão precisa ser respeitada.

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Tecnologia da informação
Inscrições para nova turma do 

CRIE_TI encerram domingo.

PÁ G I N A S  |  6 e 7

REPRESENTATIVIDADE

Por um mês, Vale ganha voz
na Assembleia e na Câmara

Após não eleger deputados em 2022, o Vale do Taquari foi beneficiado 
por movimentações partidárias e, até o dia 31, conta com parlamentares 
identificados com as demandas locais. De surpresa, Sidnei Eckert, em 

Porto Alegre, e Márcia Scherer, em Brasília, assumiram mandatos tem-
porários, buscam fortalecer relações em benefício do desenvolvimento 
regional e se projetam para as próximas eleições.

Sidnei Eckert e Márcia Scherer aproveitam mandatos temporários para construir relações em favor da região

INVESTIMENTO E
OPORTUNIDADE:

#Fazer
Juntos

Programa

“DOSSLAND”

Westfália
desperta
vocação
ao turismo

Pessoas acima dos 60 anos es-
tão entre as que mais sofrem com 
depressão e ansiedade, segundo 
dados do IBGE. Busca por boas re-
lações familiares e atividades de la-
zer contribuem para um bom enve-
lhecimento. Saiba como estabelecer 
rotina saudável aos idosos.

COMPORTAMENTO

C A D E R N O  |  VOCÊ

Como manter
a saúde mental 
em dia na
terceira idade

FELIPE NEITZKE
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FERNANDO WEISS
fernandoweissahora@gmail.com

O Estado não pode continuar 
mambembe com a estiagem

A estiagem no RS parece o 
“cachorro correndo atrás do 
rabo”. Entra ano e sai ano, 
produtores amargam prejuízos e 

famílias ficam à margem do abastecimento 
porque falta uma política pública de Estado 
para encarar o problema. Não fossem 
as prefeituras terem perfurado poços 
artesianos seriam ainda mais famílias a 
dependerem do caminhão-pipa. 

Um olhar para o estado vizinho, Santa 
Catarina, já basta para encontrar saídas 
pontuais para amenizar o impacto. 
Pasmem: nem mesmo a abertura de 
meia dúzia de açudes, anunciada ainda 
na metade do ano passado, o Estado 
conseguiu fazer. 

Ou o governador Eduardo Leite cumpre 
a promessa, dá um “xeque-mate” nos seus 
novos secretários, ou vamos continuar 
com essa política mambembe em se 
tratando de estiagem. Um estado, que 
tem no Agro um dos principais esteios 
econômicos, não ter um projeto de 
irrigação arrojado e moderno é suicida. 

Chega de empurrar com a barriga. Chega 
de promessa. Os bilhões em prejuízos que 
serão contabilizados até o fim da estiagem 
são mais do que suficientes para fazer 
o Estado colocar o assunto no topo das 
prioridades. As imagens da estiagem deste ano são as mesmas dos últimos três. O Estado precisa decidir mudar este retrato desolador

Nem Marcelo 
Caumo nem 
Giancarlo  
Bervian (ao lado) 
confirmam uma 
possível saída 
do secretário de 
Planejamento, 
Arquitetura e 
Urbanismo do 
cargo. Fato é 
que o arquiteto, 
na função desde 
2020 quando assumiu o lugar de Rafael 
Zanatta, conversou com Caumo sobre sua 
saída e fez o governo, inclusive, buscar 
possíveis nomes para substituí-lo. Nessa 
sexta-feira, tanto Caumo quanto Bervian 
garantiram que ele segue no comando 
da secretaria, mas o prefeito deixou claro 
que “sempre defendemos a importância 
de todos os servidores estarem atentos às 
oportunidades da iniciativa privada”. 

De saída? Lajeado 132 anos
O Grupo A Hora terá ações especiais na próxima 

semana. Uma revista especial conta a história de pessoas 
das mais diferentes classes sociais que decidiram fincar 
residência em Lajeado depois de conhecerem a cidade. 
No rádio, programas especiais serão apresentados 
direto dos bairros Conventos (nas margens da rua Pedro 
Theobaldo Breitenbach), São Cristóvão (no 25º andar 
do prédio mais alto em construção), Santo Antônio, (no 
pátio da Saidan) e no Centro (às margens do rio Taquari, 
no novo parque Ney Santos Arruda). Uma programação 
especial para comemorar junto com a comunidade os 132 
anos de Lajeado e contemplar as diferentes realidades 
que nos formam. 

Vem aí o novo projeto do A Hora. Ao passo que Lajeado 
se aproxima dos 100 mil habitantes, um olhar estratégico e 
sensível se ergue para os bairros da cidade. Um movimento 
multiplataforma colocará as diferentes facetas dos 27 
bairros lajeadenses na vitrine a partir dos próximos meses. 

Em tradução livre 
para o português, 
dossland quer dizer 
terra do biscoito. Pois 
é exatamente este 
conceito e identidade 
que busca o município 
de Westfália. Com 
quatro fábricas de 
biscoito, entre elas a 
consolidada Biscoitos 
Klein, o prefeito 
Joacir Dossena quer 
construir, nas proximidades 
do parque de eventos, a Vila 
do Biscoito, com fornos e 
cozinhas adaptadas para turistas 
conhecerem e experimentarem 
todo o processo de produção, 
desde a massa, cortar figuras, 
colocar na forma, processo de 
assar, pintar e claro, degustar. 

Aliás
No Workshop de turismo 

“Vendendo Meu Destino” em 
Encantado nesta semana, a 
criação de uma identidade e 
um conceito para cada uma das 
cidades da região apareceu como 
necessidade premente. 

Dossland

FELIPE NEITZKE

De olho nos bairros
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VALE DO TAQUARI

Reivindicar respeito e 
proteção à diversidade 
de crenças e convicções 
é o objetivo do Dia Na-

cional de Combate à Intolerância 
Religiosa, celebrado neste sábado, 
21 de janeiro. No Vale do Taquari, 
a data é marcada por eventos em 
Estrela e Lajeado. 

Com programação a partir das 
9h deste sábado, a Rua Coronel 
Menna Barreto, número 58, rece-
be atividades sobre as diferentes 
crenças no Vale e no Brasil. A ini-
ciativa é da Elégbára Cursos, com 
o apoio da Secretaria Municipal de 
Turismo, Cultura, Esporte e Lazer 
de Estrela. 

A data também será marcada 
pela oficina Afro Religiosa, orga-
nizada pelo Grupo de Cultura Afro 
Black, com apoio da Secretaria da 
Cultura, Esporte e Lazer de Lajea-
do. O evento ocorre das 14h30 às 
17h, na Praça da Matriz. 

A programação conta com mú-
sica, rezas, benzeduras, exposi-
ções de artesanato afro religioso e 
confecção de guias, de forma gra-
tuita à comunidade. Mais infor-
mações podem ser conferidas com 
o Grupo de Cultura Afro Black 
pelo telefone (54) 9 9184-1450.

Para a coordenadora da Casa 
de Cultura de Lajeado, Ana Paula 
Vieira Labres, a data é um mo-
mento importante para dar visibi-
lidade à luta pelo respeito às reli-
giões, com o objetivo de promover 
a tolerância e o diálogo entre elas.

O 21 de janeiro
De acordo com a advogada 

Edoarda Sopelsa Scherer, 31, no 
Brasil, a data foi instituída por lei 

Atos neste sábado 
marcam luta contra 
intolerância religiosa 
Lajeado e Estrela recebem atividades sobre 
a importância do respeito e proteção das 
diferentes crenças regionais e brasileiras

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

Em abril de 2022, caminhada 
pelas ruas de Lajeado marcou o 

Dia de Ogum e o combate 
à intolerância religiosa

federal em dezembro de 2007. A 
celebração carrega aspectos im-
portantes como o legado da Ialo-
rixá baiana Gildásia dos Santos 
e Santos, conhecida como Mãe 
Gilda. A fundadora do terreiro de 
candomblé Ilê Asé Abassá foi víti-
ma de intolerância religiosa, que 
causou sua morte. 

“Somos filhos de uma história 
marcada pela colonização que 
trouxe as comunidades cristãs 
para uma terra que já era e ainda 
é território indígena e que pos-
sui suas religiosidades”, destaca 
Edoarda, que integra a Rede Na-
cional da Diversidade Religiosa e 
Laicidade (Renadir).

A advogada ainda destaca a 
presença do Batuque, Umbanda 
e casas espíritas com forte legado 
na região. Assim como uma traje-
tória consolidada das comunida-
des neopentecostais. Ela também 
cita as mesquitas, e os elementos 
de crenças Hindus e Incas nas ci-
dades.

Edoarda recorda que a lei que 
equipara o crime de injúria racial 
ao crime de racismo implementa 
uma importante medida em rela-
ção à proteção de religiosidades 
historicamente invisibilizadas e 
criminalizadas.

“Essa lei traz como desdobra-
mento a sensibilização da socie-
dade e de agentes públicos para a 
compreensão e instrumentaliza-
ção sobre laicidade e amparo às 
expressões religiosas e convicções 
do país”, ressalta. Para ela, ainda 
é perceptível por parte do povo a 
desinformação sobre espirituali-
dades que fazem parte da história 
do país.

DIVULGAÇÃO
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Sábado começa com tempo 
firme e o sol aparece com 
poucas nuvens no Vale.
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cultura

Museu Histórico 
Municipal de 
Lajeado ganha 
réplica de uma 
espaço escolar 
dos anos 1920

Classes simples e du-
plas, conhecidas 
como “carteiras”, 
mini lousa, mesa do 

professor, estojo de material 
escolar de madeira, livros e 
demais objetos antigos podem 
ser conferidos no Museu His-
tórico Municipal Bruno Born, 
junto à Casa de Cultura de 
Lajeado. Os objetos retratam 
uma sala de aula do início do 
século passado e podem ser vi-

Relíquias de 
uma sala de aula 

sitados de forma gratuita. 
O material estava armazena-

do no Parque Histórico. Con-
forme a coordenadora da Casa 
de Cultura, Ana Paula Vieira 
Labres, o objetivo de montar a 
sala de aula é aproximar a co-
munidade de sua história e cul-
tura escolar. 

 “Em nossos registros, não 
encontramos informações so-
bre a origem dos objetos, mas 
este espaço apresenta a recons-
trução de uma sala de aula de 
época não especificada, inspi-
rada em modelos das décadas 
20 e 50 do século passado. Com 
essa reconstituição desejamos 
que a comunidade lajeadense 
mergulhe na sua própria histó-
ria”, explica.

O museu estará aberto no 
período das férias escolares. A 
visitação pode ser feita de se-
gunda a quinta-feira, das 8h às 
11h30 e das 13h30 às 16h45, 
e na sexta-feira das 8h às 14h, 
sem fechar ao meio-dia.

A comunidade pode agendar 
a visitação guiada, com dura-
ção de 45 minutos, para grupos 
acima de cinco pessoas. Mais 
informações pelo telefone (51) 
3982-1081.


